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      Indústria brasileira cresce 0,4% de dezembro para janeiro

	 A produção in-
dustrial brasileira come-
çou 2021 com um resul-
tado positivo. Cresceu 
0,4% na passagem de 
dezembro para janeiro, 
segundo a Pesquisa In-
dustrial Mensal, divul-
gada hoje (5), no Rio de 
Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).
	 A indústria tam-
bém cresceu 0,8% na 
média móvel trimestral e 
2% na comparação com 
janeiro do ano passado. 

No acumulado de 12 me-
ses, no entanto, a produ-
ção teve queda de 4,3%.
	 De maio de 2020 
a janeiro de 2021, a produ-
ção acumulou crescimen-
to de 42,3% e eliminou a 
perda de 27,1% registrada 
em março e abril, início do 
isolamento social devido 
à pandemia de covid-19. 
O setor ainda está em um 
patamar 12,9% abaixo do 
nível recorde alcançado 
em maio de 2011.
	 Na passagem 
de dezembro para janei-

ro, 11 das 26 atividades 
pesquisadas tiveram alta, 
com destaque para os ali-
mentos, que cresceram 
3,1%. Outros segmen-
tos que tiveram taxas de 
crescimento importantes 
foram indústrias extra-
tivas (1,5%), produtos 
diversos (14,9%), celulo-
se, papel e produtos de 
papel (4,4%), veículos 
automotores, reboques e 
carrocerias (1,0%) e mó-
veis (3,6%).

Estabilidade
	 Os artigos de 

vestuário e acessórios 
mantiveram-se estáveis, 
enquanto 14 atividades 
tiveram queda, sendo 
as maiores delas ob-
servadas na metalurgia 
(-13,9%), equipamentos 
de informática, produ-
tos eletrônicos e ópticos 
(-10,6%), coque, produtos 
derivados do petróleo e 
biocombustíveis (-1,4%), 
outros equipamentos 
de transporte (-16,0%), 
máquinas e equipamen-
tos (-2,3%), produtos do 
fumo (-11,3%), manu-

tenção, reparação e ins-
talação de máquinas e 
equipamentos (-4,9%) e 
produtos têxteis (-2,5%).
	 Das quatro gran-
des categorias econômi-
cas, duas tiveram alta na 

passagem de dezembro 
para janeiro: bens de ca-
pital, isto é, as máquinas 
e equipamentos usadas 
no setor produtivo (4,5%) 
e os bens de consumo 
semi e não duráveis (2%).

	 Os bens inter-
mediários, ou seja, os 
insumos industrializados 
usados no setor produti-
vo recuaram 1,3%, já os 
bens de consumo durá-
veis caíram 0,7%.

Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br/

Klabin doa mais 15 respiradores com monitores ao Paraná
	 A Klabin, maior 
produtora e exportadora 
de papéis do Brasil, doou 
mais 15 respiradores com 
monitores para a Secreta-
ria de Estado da Saúde. Os 
equipamentos chegaram 
na noite deste sábado (6) 
e serão fundamentais para 
equipar Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs) na es-
tratégia contra a Covid-19 
nos próximos dias, dentro 
do esforço de aumentar o 
atendimento com leitos es-
pecializados em todas as 
quatro macrorregiões.
	 A empresa, que 
tem unidades na região 
dos Campos Gerais e 
mantém investimentos ro-
bustos no Paraná, é par-
ceira do Governo do Esta-
do em diversas iniciativas. 
Entre elas estão a entrega 
de 27 respiradores com 
monitores em menos de 
um ano e apoio financeiro 
e de engenharia civil para 
a conclusão do Hospital 
Regional de Telêmaco 
Borba, que passou a rece-
ber pacientes em junho do 
ano passado.
	 A Klabin entrou 

em contato com a Invest 
Paraná, agência de atra-
ção de investimentos do 
Estado e elo do investi-
mento bilionário do projeto 
Puma II, na sexta-feira (5) 
à tarde com a proposta e 
em menos de um dia efe-
tivou a entrega. A iniciativa 
visa atender a urgência 
da disponibilidade desses 
equipamentos por parte 
do Governo do Paraná 
com o aumento dos inter-
namentos na rede pública.
	 Segundo Edu-
ardo Bekin, diretor-presi-
dente da entidade estatal, 
a Klabin mais uma vez se 
mostrou prestativa com 
uma demanda urgente 
da população. “A direção 
da empresa nos procurou 
sensibilizada com a nova 
situação da pandemia, 
com o agravamento dos 
indicadores. A Klabin dis-
ponibiliza novamente uma 
quantidade grande de 
equipamentos para aten-
der quem mais precisa. 
Somos muito gratos”, dis-
se. 
	 Ele destacou, 
ainda, que o Governo do 

Estado está trabalhando 
para sensibilizar outras 
empresas e cooperativas 
para reforçar o estoque. 
Nesta semana, a Secreta-
ria de Saúde também soli-
citou ao Ministério da Saú-
de mais respiradores e 
ventiladores para atender 
o aumento do número de 
leitos abertos nos últimos 
dias. Foram 213 novas 
UTIs disponibilizadas pelo 
Estado apenas na última 
semana.
	 “Vamos abrir no-
vos leitos nos próximos 
dias com esses equipa-
mentos. Há um esforço 
muito grande por parte de 
todo o Governo do Estado 
e das prefeituras, mas os 
recursos médicos e huma-
nos são finitos. É hora de 
reforçar as medidas pre-

ventivas e diminuir o con-
tágio no Paraná”, reforçou 
o secretário estadual da 
Saúde, Beto Preto.

KLABIN 
	 A Klabin doou, 
por iniciativa própria, 107 
respiradores e ventilado-
res a diversos estados. A 
empresa já repassou R$ 
16 milhões para iniciati-
vas nas áreas de saúde 
e assistência social desde 
o começo da pandemia. 
Além disso, a Klabin tam-
bém é parceria de uma 
iniciativa nacional que en-
volve outras companhias 
e a Magnamed, maior fa-
bricante de ventiladores 
respiratórios do País. Essa 
estratégia agilizou a entre-
ga de equipamentos para 
o Ministério da Saúde em 
2020.

Fonte: www.aen.pr.gov.br/


